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      O projeto

    


    
      A ideia já existia, mas só começou a ganhar forma a partir de um encontro com Geneton Moraes Neto numa esquina do Baixo Leblon, sábado de manhã. A certa altura do bate-papo eu disse ao jornalista (e amigo) que há muito tempo vinha pensando em montar um banco de dados na internet, onde seria possível compartilhar o conteúdo das entrevistas de O Som do -Vinil, algo que muita gente sempre me cobrou.


      Desde que começou a ser produzido, em 2007, o acervo foi ganhando valor inestimável, fruto da generosa colaboração dos convidados, que revelam histórias sobre suas canções, seus discos e suas carreiras, recompondo nossa história capítulo a capítulo.


      Indo mais longe, afirmei: “nesses tempos em que o espaço na mídia televisiva está se tornando cada vez mais escasso para as vertentes da música brasileira, iniciativas como essa acabam se transformando em estratégicos abrigos de proteção à nossa diversidade cultural, expressa através das artes.  N’O Som do Vinil, quem conta a história da música brasileira é quem a fez — e a faz”.


      Geneton ouviu tudo com atenção, concordou e aconselhou: “você tem que colocar isso em livro também. Pense que, daqui a décadas ou séculos, os livros ainda estarão presentes. Eles sobreviverão, seja qual for a mídia utilizada. Tenha certeza: colocou em livro, está eternizado, é pra sempre”.


      Cá estamos. A ideia se materializou e o projeto que disponibiliza sem cortes, na íntegra, algumas das centenas de entrevistas que fiz neste anos de O Som do Vinil está em suas mãos. Agradeço ao mestre e também a todos que, de alguma forma, ajudaram.


      Aproveite.  Compartilhe.


      Charles Gavin
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      No sulco do vinil

    


    
      Que o brasil não tem memória é uma triste constatação. Maltratamos nosso passado como malhamos Judas num sábado de Aleluia, relegando-o ao esquecimento empoeirado do tempo. Vivemos do aqui e agora como se o mundo tivesse nascido há 10 minutos, na louca barbárie do imediatismo. Esse ritmo frenético de excessos atropela não só reflexões um pouco menos rasteiras, como não nos permite sequer imaginar revisitar aquilo que de alguma forma nos fez ser o que somos hoje. Como se o conhecimento, qualquer que ele seja, fosse tão dispensável quanto aquilo que desconhecemos.


      Esse esboço de pensamento não deve ser confundido com conservadorismo ou nostalgia, mas como fruto da convicção de que preservar e, talvez, entender o que foi vivido nos permite transgredir modismos e a urgência de necessidades que nos fazem acreditar serem nossas. Essas divagações estiveram na gênese do Canal Brasil, inicialmente concebido como uma janela do cinema brasileiro no meio da televisão e, posteriormente, transformado numa verdadeira trincheira da cultura nacional em todas as suas vertentes.


      A música, por sua vez, chegou sorrateira, se impondo soberana como artigo de primeira necessidade, muito naturalmente para um canal chamado Brasil.


      Começamos a produzir programas musicais e shows e a buscar, como havíamos feito com o cinema, uma forma que nos permitisse fazer o resgate do nosso extraordinário passado musical.


      Recorrentemente falávamos do Classic Albums da BBC, pensamento logo descartado pela ausência de registros filmados de nossas clássicas gravações. Mas, como um fruto maduro, esse tema estava não só em nossas cabeças como também em outros corações.


      E foi assim que Darcy Burger nos propôs, a mim e a André Saddy, em uma reunião realizada em meados de 2006, a produção de um programa que viesse a ser o Álbuns Clássicos Brasileiros.


      Diante da constatação da impossibilidade de se reproduzir o modelo inglês do programa, evoluímos para a hipótese de se criar um formato brasileiro, contextualizado por circunstâncias históricas e políticas e depoimentos artistas, músicos e técnicos envolvidos na feitura dos discos, de modo a  viabilizar a elaboração de mais que um programa. Um documentário sobre a produção de cada álbum selecionado. Restava saber quem teria credibilidade suficiente para a condução do programa. E essa foi a mais fácil e unânime das escolhas: Charles Gavin.


      Charles, além de sua história bem-sucedida de baterista dos Titãs, realizava também um trabalho abnegado de resgate de uma infinidade de álbuns clássicos da música brasileira. Ou seja, assim como o Canal Brasil vem procurando fazer pelo cinema, Charles vinha, solitariamente, fazendo o mesmo em defesa da memória da música brasileira — o que era, desde sempre, um motivo de respeito e admiração de todos. A sua adesão ao projeto, bem como o respaldo propiciado pela luxuosa participação de Tárik de Souza na elaboração de pautas, deram a ele não só um formato definitivo, mas principalmente o embasamento técnico e conceitual exigido pelo programa.


      Nascia, assim, em julho de 2007, no Canal Brasil, O Som do Vinil.


      O acervo de entrevistas desde então registradas para elaboração dos programas em diversas temporadas é mais que um patrimônio, se constitui hoje num verdadeiro tesouro para todos aqueles que de alguma forma queiram revisitar uma parte já significativa da história da música brasileira.


                                                                                                                                                                                                      Paulo Mendonça 
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      Ficha técnica
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      GALOS DE BRIGA


      RCA Victor, 1976


      Produção Rildo Hora


      Arranjos Luiz Eça e Radamés Gnatalli (“Rancho da goiabada”)


      Mixagem Luiz Carlos T. Reis


      Arregimento Gilberto d’Ávila


      Regência Luiz Eça e Alceo Bocchino


      Capa Glauco Rodrigues


      Músicos


      João Bosco Voz e violão


      Toninho Horta Guitarra


      Carlos Silva e Souza, Dino e Leonel Villar Violão


      Luizão Contrabaixo


      Wagner Dias Baixo


      Neco Cavaquinho


      Pascoal Meirelles Bateria


      Luiz Eça Piano


      Luiz Antônio Ferreira Bombardino


      Netinho Clarinete


      Zênio de Alencar Tuba


      Walter Batista Azevedo, Manuel Araujo, João Luiz Maciel e Nelsinho Trombone


      Giancarlo Pareschi Violino


      Formiga, Hamilton Pereira Cruz e Heraldo Reis Trompete


      Doutor, Elizeu Feliz, Everaldo, Marçal e Zeca da Cuíca Ritmo


      Chacal, Everaldo, Moura, Gilberto d’Ávila, Carlos Silva e Souza, Luciano Perrone, Chico Batera, Barão Percussão


      Netinho, Formiga, Hamilton, Luiz Antonio Ferreira, Heraldo, Bijou, João Luiz, Maestro Nelsinho, Manoel, Azevedo, Zênio de Alencar Sopros em “Rancho da goiabada”


      Manoel Ferreira Guitarra portuguesa


      Toots Thielemans Gaita em “Transversal do tempo”


      Ângela Maria Voz em “Miss Suéter”
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      João Bosco

    


    
      João, vamos falar das suas influências artísticas lá no começo da sua carreira, por favor.


      Eu vou citar uma meia dúzia de discos que me acompanharam durante alguns anos em Ouro Preto e com os quais eu vivi, pelo menos uns sete, oito anos. E isso é difícil, conviver só com seis vinis, é difícil. Mas era o disco do Ray Charles chamado Twist, mas não tinha nada a ver com twist. É o disco que tinha o “Tell the Truth”, “I Got a Woman”, “What’d I say”. Depois um disco do Moacir Santos, Coisas, de 1965, selo Forma. Depois o disco do Tom Jobim, de 1963, que é The Composer of Desafinado Plays, que saiu pela primeira vez na revista Billboard, com cinco páginas, ganhou prêmio e tal. É um disco onde ele toca o piano da mão direita e o violão como se fosse a mão esquerda o piano. Mas ele não toca harmonia no piano com a mão esquerda, é um disco que é didático pra você ouvir o que que é um arranjo. Os arranjos são do Claus Ogerman e o baterista, por incrível que pareça, é o Edson Machado tocando delicadamente, suavemente, completamente, um outro Edson Machado. E o outro disco era o Sérgio Mendes com “Sexteto Bossa Rio”, chamado Você ainda não ouviu nada. Com aquela formação do Sérgio, tinha o Neto, o Hector Costita, Raulzinho, Edson Maciel. É um disco também instrumental, onde tem alguns arranjos de sopro do Jobim, que eu acho que é o único disco que ele fez arranjo e sopro na vida dele. E um disco do Art Blakey, o Jazz Messengers, ainda com a formação de Freddie Hubbard. Esses vinis eu convivi com eles alguns anos, entendeu? E tinha uma vitrolinha que você tirava a tampa e a tampa já era o falante. Eu não sei se isso aí, se essas pessoas influenciaram a minha vida. Mas que eu ouvia essas pessoas sistematicamente nos anos 1960, enquanto eu estudava em Ouro Preto, isso aí eu posso dizer que era uma constante na minha vida.


      Mas teve, então, o momento antes ou depois disso que você olhou pro violão e falou: “é isso, aí, eu vou tocar violão, vou entrar nessa”.


      O violão já vinha de Ponte Nova. Eu fui pra Ouro Preto em 1962, mas antes de 1962 eu ficava tocando violão lá em Ponte Nova. Já tinha um grupozinho de rock and roll. Tinha um batera, um outro violonista e um baixista desses de pau, acústico, e um casal que dançava. Mas eu já vinha misturando um pouco dessa coisa da música, de quando se é jovem, com a música que se ouvia no clube, dançante, na hora dançante e no rádio. A gente misturava um pouco tudo isso. Não havia ainda uma preocupação com relação ao negócio do estilo, do gênero, da cultura. Não, a gente ouvia as coisas de uma maneira geral e depois ia selecionando através de critérios muito mais voltados pro coração, do que por qualquer outra coisa. O último disco, que eu esqueci de colocar naqueles vinis, é o disco do Dave Brubeck, Time out, que é um disco que também fazia parte dessa turma aí.


      A banda era de rock, lá na sua cidade? Tocava violão numa banda de rock?


      Tocava violão, aquele cristal, que a gente ligava naquele Elka. Aquele amplificador que dava choque, parecia mais um ferro elétrico. E a gente tocava por ali. Não só em Ponte Nova, como também nas cidades vizinhas. A gente fazia ali alguns showzinhos e tal. Inclusive, o nosso empresário na época era o Paulo Lopes, que depois veio a ter um programa de rádio aqui no Rio. Foi pra São Paulo e virou um radialista de muito sucesso. E o Paulo Lopes era o nosso empresário, que nos ajudou muito a montar o negócio dos instrumentos, a comprar os instrumentos e tal.


      Vocês tocavam o quê?


      Era basicamente o negócio do Elvis Presley e do Little Richard. Eram os dois caras que a gente ouvia. E era basicamente isso aí.


      Quanto tempo durou?


      Olha, isso aí, a gente pegou no começo de 1957, 58 e foi até 61. Aí fui pra Ouro Preto e conheci outros músicos por lá, com outras cabeças, com outra discoteca. E aí a vida foi mudando.


      Teve o encontro com Vinicius lá em Ouro Preto, não teve?


      Teve, em 1967.


      Conta um pouquinho pra gente dessas parcerias, João.


      Eu tinha um quarteto vocal. Eu fazia uns arranjos de música brasileira, já tocava Baden [Powell], já tocava o Gilberto Gil, que era bem recente nessa época, já tinha o arranjo para “Procissão”, música do Gil. E, enfim, tocava Jobim e tocava a música daquela época, de 1967. E eu procurei o Vinicius [de Moraes] porque eu, de tanto fazer uns arranjos, eu andei fazendo umas músicas, também. Aí ele se hospedava no Pouso do Chico Rei, que era uma pousada maravilhosa, que ainda existe em Ouro Preto. E eu fui e procurei por ele, de noite, bati lá na porta. E tinha até um rapaz que cantava comigo nesse quarteto, que era meu colega de faculdade. Era meu primeiro ano de engenharia. Aí o Vinicius atendeu, eu me apresentei. E ele, como sempre generoso, mandou eu entrar e tudo, e serviu um uisquinho. Aí ele falou, “toca aí”. E eu comecei a tocar. Eu sei que ele letrou ali, naquela noite, a primeira música que nós fizemos, “Samba do pouso”, que eu gravei com Os Cariocas, no songbook do Vinicius produzido pelo Almir Chediak. E aí o Vinicius começou a me convidar pra vir ao Rio, e eu não conhecia o Rio de Janeiro. Aí eu comecei a vir nas minhas férias escolares. Me apresentou uma série de outros músicos. Eu perdi o ano de engenharia por frequência nesse ano. Retomei no ano seguinte, mas continuei estudando. E sempre visitando o Rio, de maneira que, quando eu terminei o meu curso de engenharia, eu já tinha contrato com gravadora e já havia até gravado música.


      Mas você concluiu o curso de engenharia.


      Concluí. Vinicius disse que eu não tinha que ter essa fissura de vir pro Rio, porque… “Você vai vir pro Rio, vai ter que trabalhar. Termina o curso. Você fica pensando em música, você tem mais tempo. Está numa cidade tão bonita feito Ouro Preto. Uma cidade tão instigante artisticamente. Continue aí estudando as suas coisas e tocando o seu violão que está indo muito bem. E quando você terminar esse curso, aí você vem e vê o que você quer fazer”.


      Engenharia o quê?


      Civil.


      Nunca exerceu?


      Trabalhei um mês com o tio do Aldir aqui no Rio, mas só um mês. Aí ele veio com um papo de ter que fazer um curso de pós-graduação não sei onde, no exterior. Eu falei: “olha, pra mim já está bom. É só isso mesmo”.


      Como é que você encontrou o Aldir Blanc?


      Eu conheci um cara em Ouro Preto que era amigo dele, isso em 1969. E eu tocava muito naqueles bares com a minha turma, tomando minhas cervejas, tocando violão. Aí esse amigo do Aldir me viu e falou: “cara, eu tenho um amigo lá no Rio, que eu acho que se você conhecesse, vocês poderiam fazer coisas juntos”. Aí ele falou do Aldir. E eu tinha ouvido falar do Aldir naqueles festivais de música universitária. Porque eu também escrevia no jornalzinho lá da escola e eu já tinha falado do nome dele. Eu falei: “pô, eu conheço esse cara”. Ele falou: “então, vou falar pra ele”. Aí ele falou pro Aldir, e o Aldir foi até Minas me conhecer. Aí nós fomos até Ponte Nova, na casa da minha mãe. Minha mãe fez um almoço lá pra todo mundo e tudo, e aí a gente ficou tocando. E lá naquele dia ele já botou num gravador a música que seria “Bala com bala”. “Bala com bala”, “Angra” e “Agnus sei” foram as primeiras músicas que nós fizemos. Aí ele levou essas músicas pro Rio, e começamos a nos corresponder por correio. Era carta e fita cassete e tal. Aí ele mandou essas três letras. Foram as primeiras músicas que nós fizemos.


      Comenta “Agnus sei” pra nós. Foi a sua estreia em vinil?


      Foi a minha estreia no vinil. Foi o projeto do Pasquim, o Disco de bolso. Era um jovem iniciante, apadrinhado por um compositor consagrado. O meu padrinho foi Antônio Carlos Jobim, que gravava no lado A uma música inédita intitulada “Águas de Março” e no lado B, o jovem iniciante gravando “Agnus sei”, com parceria do Aldir Blanc. Só voz e violão, e o nome do disco era O tom de Antonio Carlos Jobim e o Tal de João Bosco.


      Genial essa ideia do Pasquim. Isso foi em 72?


      Julho de 1972, no mesmo ano que em Elis [Regina] gravou “Bala com bala”.


      Explica um pouquinho. Vinha o jornal O Pasquim e o disco vinha junto, era um brinde?


      Não, o disco é a primeira ideia de produção alternativa que foi feita pelo Pasquim, com a produção de Sergio Ricardo. A ideia era a seguinte: você pegar o compacto com duas canções e nesse compacto acompanha um caderno de cultura com informações sobre os dois músicos ali em questão, o consagrado e o jovem. Entrevista com os dois, partitura das duas músicas que estavam ali naquele disco e as notícias do Rio e do Brasil, de uma maneira geral ligada à música, cinema, artes plásticas. Enfim, tudo. Era um caderno de cultura que acompanhava. Então você ia e comprava esse pacote, que era um LP com essa revista e com todas essas informações. Vendido separadamente do jornal.


      Muito boa essa ideia. Essa foi a sua estreia, em 1972?


      Isso. E isso vendeu uma enormidade na época. Eu me lembro, o número que eu tenho da época, era de 80 mil compactos vendidos. Isso numa época que essa vendagem era uma coisa muito expressiva.


      Essa gravação está onde, João?


      Não sei. Isso na época era uma coisa muito informal. O Tom gravou isso com um quinteto, e o andamento é diferente da gravação consagrada. Essa gravação de “Águas de março” é a original, nesse disco. Era um pouquinho mais rápida e também tem umas concepções de arranjos de tom um pouquinho diferente do que viria a ser depois, tanto ele com a Elis, como ele também.


      Mas “Agnus sei”, como é? Descreve um pouquinho pra nós. Como é que é essa composição sua e do Aldir?


      Essa é uma canção que eu fiz a música primeiro e ela é bem barroca no sentido da palavra, né? Quer dizer, ela é uma canção que tem aquelas harmonias de Minas Gerais, que vinha ali do Milton Nascimento, misturado com esses discos que me acompanhavam, que eu enumerei aqui. E tinha aquela coisa da religiosidade de Minas e ao mesmo tempo era uma canção que tinha uma levada, tinha um suingue assim, que misturava um pouco as coisas do Brasil com alguma coisa que, talvez geneticamente, eu trazia comigo. Eu só descobri isso depois, dentro daquele mundo mais mouro, que são os meus parentes, porque os meus avós são libaneses. Então eu acho que era uma canção que misturava um pouco isso tudo. E o Aldir, com aquela habilidade que lhe é peculiar, percebeu isso. E você vê que a letra trata disso, ela fala dessa coisa da religiosidade tanto do Ocidente, como do Oriente. Ela vem abordando essa questão. E, poeticamente, eu acho que é uma música que, como sempre, eu e o Aldir nos entendemos muito bem desde o princípio. É uma canção onde a música e a letra estão ali ligadas de uma forma inseparável, sabe? E essa canção foi a canção que eu gravei com o Tom. E o Tom, eu me lembro, quando ele ouviu essa canção ele gostou muito. Achou uma canção estranha e ao mesmo tempo bonita. Tanto que ele fala isso no próprio disco, na entrevista que ele dá. E depois no meu primeiro vinil, que eu viria a gravar um ano depois, ele acabou escrevendo a contracapa e ele volta a falar dessa questão.


      Esse projeto ajudou bastante, não ajudou?


      Tanto a mim como ao Fagner, porque só durou dois números. Porque aquela coisa do Pasquim era meio maluca, né? Mas era uma ideia, eu fui o primeiro com o Tom, segundo veio o Fagner com o Caetano, e o terceiro seria o Alceu Valença. Ainda agora encontrei com o Alceu e falamos sobre isso. O Alceu fica muito sentido de na hora dele a coisa não ter dado sequência, mas esse era um projeto genial, e como eu te disse, é a primeira experiência de produção realmente alternativa. Não tinha loja de disco, não tinha gravadora, não era isso. Era uma coisa que se fazia informalmente no estúdio do Karan, que era uma casa com equipamento muito simples, assim e tudo, mas era aí que foi gravado e durou apenas esses dois números. Mas a ideia continua sendo brilhante.


      Que pena! Só dois números. Vamos voltar um pouquinho pra Minas, você citou o Clube da esquina. De certa forma é uma influência sua também?


      Com certeza, porque é engraçado que eu conheci o Milton em Ouro Preto. Porque o Milton também foi me visitar lá levado pelo Nelson Ângelo, que é meu conterrâneo e meu amigo de infância, e a quem eu digo sempre que eu sou um admirador profundo. Eu acho o Nelsinho um compositor extraordinário. E o Nelsinho já conhecia o Bituca antes, muito antes do Clube da Esquina. E ele me falou do Bituca. E disse: “Pô, você precisa conhecer um cara de Belo Horizonte que é maravilhoso e tal”. E ele levou o Bituca até Ouro Preto, e nós passamos uma noite inteira num botequim chamado XPTO, tomando todas as cachaças possíveis, comendo aqueles tira-gostos, de comida de preto mesmo, de linguiça, de feijão, de não sei de quê…


      Cozinha mineira.


      É, cozinha mineira, aquela cozinha maravilhosa. E passamos uma noite inteira tocando nesse lugar. E eu conheci o Bituca aí. E hoje falamos disso. Até agora em Montreux nos encontramos. E ele contou essa história no palco. Mas eu acho que eu não pertencia ao Clube da Esquina, eu estava em Ouro Preto, o clube era em Belo Horizonte. A minha música era um pouco diferente, porque ela já trazia umas coisas ligadas, não sei, à Bahia, ao Rio, ao negócio do samba, ao negócio da percussão, ao negócio do ritmo. Tinha também o negócio da harmonia, mas eu acho que harmonia ela vem também de um pouco daquela música mais erudita, mais formal que a gente ouvia lá em Minas. E acho que naturalmente vem também do Milton, que eu acho assim, é um cara que é um divisor na música brasileira. Eu acho que, quando o Milton apareceu, a música brasileira não foi mais a mesma. Depois dele ela ganhou um tipo de acorde, de como a nota da melodia entra no acorde, o silêncio, o tempo. Tudo dele, ele interferiu muito. Eu digo isso mesmo, eu acho que o Milton é um compositor assim, que mudou, que reinventa em certo momento a música brasileira. Assim como Caymmi reinventou a música lá na Bahia no momento em que ele faz uma música, que não se parece com nada existente no Brasil. A mesma maneira como o Caymmi reinventa a música, eu acho que o Bituca reinventa também, sabe, da mesma maneira. Isso em Minas, então eu acho que até músicas como “Agnus sei”, a próprio “Caça à raposa”, de repente, já têm essa proximidade com o trabalho do Milton.
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